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FINANÇAS PÚBLICAS 

Congresso começa a examinar pacote esta semana 
Amanhã, líderes e Ornélas 
falarão com bancadas para 
tentar votar na quarta MPs 
do ajuste sobre Previdência 

ROSA COSTA 

RASÍLIA — O Congresso 
passa a centralizar esta se-

. mana o debate sobre o ajus-
te fiscal, com o avanço das articula-
ções de todos os setores atingidos 
pelos cortes a ser feitos. Além do go-
verno e da oposição, estarão em 
ação os lobbies de empresários e 
servidores, todos interessados em 
reduzir o alcance da "mordida".. 
Para o líder do governo na Câma-
ra, Arnaldo Madeira (PSDB-SP), a 
semana vai mostrar o "amadureci-
mento" dos deputados com rela-
ção aos pontos do ajuste fiscal. 

O líder do PMDB na Câmara, 
Geddel Vieira Lima (BA), reconhe-
ceu que "o clima está bom para o 
governo" e acha normal a mobiliza-
ção para votar o ajuste."Esse movi-
mento é normal", afirmou Geddel. 
"Já estamos acostumados." 

Para o deputado José Genoíno 
(PT-SP), a votação do ajuste ago-

. ra, no fim da legislatura, atenderá 
os interesses do governo, como na 
quarta-feira, na votação dos últi-
mos destaques da reforma da Previ-

) dência "O Congresso, lamentavel-
: mente, está disponível a tudo", re-

clamou ele. "Há uma disposição 
muito grande do toma lá, dá cá." 
• O vice-líder do PT no Senado, 
José Eduardo Dutra (SE), acha 
que a derrota de 40% dos deputa-
dos que tentaram se reeleger e ago-
ra buscam colocação justifica a si-
tuação. "Muitos estão sensíveis aos 
argumentos do governo", ironizou.  

que vem. O texto recebido por 
ACM no fim de agosto foi devolvi-
do para ser adaptado ao ajuste. 

O governo manteve na nova ver-
são do Orçamento a decisão de não 
dar reajuste aos servidores. "O gas-
to com pessoal foi o mesmo da pro-

- 
posta anterior", disse o secretário- 

executivo do Planejamento, Mar- 
tus Tavares, antes de nova reunião 
com a equipe para detalhar o texto. 

Amanhã, o Congresso deverá vo-
tar o projeto de resolução que re-
duz em cerca de 30 dias o prazo de 
tramitação do Orçamento. Isso de-
ve permitir a aprovação até 15 de  

dezembro, quando acaba a atual le-
gislatura. O relator da proposta, 
Ramez Tébet (PMDB-MS), quer 
começar os trabalhos na comissão 
mista esta semana. Já foi acertado 
entre os governistas que serão su-
primidas as emendas regionais e 
mantido o valor das individuais. 

No Senado, a semana será cal-
ma. Na quarta-feira, os integrantes 
da comissão de reforma política 
vão examinar o último ponto da 
pauta: o financiamanto público 
das campanhas eleitorais. O rela-
tor, Sérgio Machado (PSDB-CE), 
previu que a mudança será aprova- 

da sem dificuldades. Hoje o sena-
dor almoça com o vice-presidente 
Marco Maciel e como ministro das 
Reformas Institucionais, Freitas 
Neto, para acertar o encaminha-
mento da reforma no Congresso. 

J ■ Colaborou Nélia Marquez 
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Previdência — Amanhã, os líderes 
reúnem as bancadas para avaliar a 
receptividade às quatro medidas 
provisórias da área previdenciária. 
Se for positiva, as MPs serão pos-
tas em votação quarta-feira. O mi-
nistro da Previdência, Waldeck Or-
nélas, explicará na reunião os moti-
vos que levaram o governo a adotá-
las. Madeira lembrou que a aprova-
ção das MPs é necessária para per-
mitir a promulgação da reforma. É 
que a Constituição proíbe o uso de 
MPs na regulamentação de seus ar-
tigos e, portanto, elas têm de tor-
nar-se lei antes de a reforma da Pre-
vidência entrar em vigor. 

O líder do governo informou que 
quarta-feira também espera votar 
a redação final da reforma da Pre-
vidência na comissão especial da 
Câmara O próximo passo será sub-
meter o texto final ao plenário. O 
presidente do Senado, Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA), deve 
convocar sessão do Congresso este 
mês para promulgar a reforma. 

O movimento no Congresso co- 
meça hoje, às 12h30, quando o mi- 

Í
'listro do Planejamento, Paulo Pai-
va, entrega, pela segunda vez, a 
proposta do Orçamento para o ano ) 


